
JORNAL DE INSTRUCÇÂO E RECREIO
O progresso da intelligencia c infallivel
havendo liberdade de fallar, escrever
e publicar o que pensamos.

Marquez de Maricá.
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ESCRER.
A frieza e a indilTcrença glacial que lem aba-

tido os ânimos dos escriptores modernos os
tem foito clamar contra a esterilidade litleraria
do século, e a descrença geral da mocidade.
Esle clamor, que em alguns paizos é mui justo,
lem em o nosso, transgredido as raias a que
elle com justiça podia tão somente attingir.
Entre nós felizmente não ha descrer; e o cia-
mor é, as mais das vezes, ocioso e prejudicial
porque entendemos que onde o ha se deve pro-
curar banil-o, e onde elle não existe deve-se
evitar de todo o modo possivel até mesmo o
pensar-se nelle.

A mocidade brasileira sem áttender ao pio
triste da ave agoureira, que esvoaçando em lor-
no d'ella, lhe prognostica um porvir sinistro
para a litteratura pátria, rasga o espesso véo que
encobre os formosos horizontes litteraríós, e
com os seus mais arrojados vôos avança na
senda do progresso. No século em que menos
socego tem tido o gênero humano, e que mais
sangue se lem derramado, na actualidade, em
que o estado politico de globo é aterrador, em
que o interesse dos homens dando azas á indus-
Iria donde lhes vêm as riquezas, desprezâo as
lettras que não enchem seus cofres de ouro, e
deixão a litteratura rastejando ; finalmente a
épocha, em que o egoísmo domina em quasi toda
oorbe, é bello ver-se a nossa mocidade procu-
rando distinguir-se, e almejando a posse d/um
thesouro, sem ser o do dinheiro, mas sim, o
de um bem mais precioso, o do saber; é bello
ver-se, que ella não poupa meios para o possuir,
e que não arrepia carreira nem descrê, ainda
mesmo sendo o caminho espinhoso e difueil.
Ella conhece as tristes conseqüências que d'ahi
resultarião por que vê o exemplo de alias
nações.

Em Porlugal, as margens do Mondcgo e do
Tejo, que tanto inspirarão a Camões e a Boca-
ge, parecem ter perdido toda aquella belleza e
poesia que oecupou o pensamento de tão grandes
homens. Epor muito tempo n'esse reino de que

hoje só restão gloriosas recordações, apenas se
ouvio o rouco tanger da lyra gemedora, em lu-
gar d'aquella d'outros tempos que era cheia de
gloria e de enlhusiasmo. E a mocidade triste e
desanimada carpia a queda litteraria de sua pa-
tria, bem como outr'ora, Mario, o filho da anti-
ga Roma, contemplava as ruínas da soberba
Carthago.

Se perguntarmos qual foi a causa da decaden-
cia litteraria da nossa mãi pátria, talvez alguém
nos responda:—forão as guerras civis que dila-
cerarão o reino, os máos governos, e emfim a
ave medonha da desgraça, que pousando sobre o
reino em tempos mais felizes semelhante ao colos-
so Rhodes, abateu os ânimos, tolheu as azas do
gênio, fez a musa abandonar o poeta e o obri-
gou a encostar a lyra, que já desprendia só íris-
tes gemidos. Mas se pesquizarmos bem, conhe-
ceremos que a verdadeira causa não forão as
discórdias intestinas, nem os governos nem a
mão da desgraça • a causa foi uma outra que
ainda exercia mais influencia sobre a mocidade
dedicada ás lettras : foi o descrer.... O descrer
sim, que se apoderou dos jovens que não tiverão
bastante coragem para contemplar, sem se aba-
ter, o quadro negro em que se via Camões men-
(ligando o pão quotidiano, e Bocage desprezado
vivendo também na miséria.

A mocidade portugueza á vista d'um seme-
Ihanle quadro, duvidou do futuro, e durante o
seu descrer via o erário de sua litteratura exhau-
rir-se, e as lettras pátrias decahirem. Foi pois o
horrível descanço a cauza principal da apathia
em que por muito tempo esteve a litteratura
poriugueza, apathia de que ella só lenta sahir
ou resurgir, sendo animada pela esperança que
deposita personificar nos Herculanos, Castilhos
e outros fanlos contemporâneos illustres qne
unidos ambicionão a restauração das lettras na
terra que os vio nascer. Elles o conseguirão,
desde que sejão reconhecidos os gênios ; elles já
o eslão sendo a Camões ; vão pagar-lhe o que
lhe devem ha mais de Ires séculos. A esse prin-
cipe dos poelas vai erigir se um monumento
que perpetue sua memória : é um pouco tarde, é
certo, mas ainda é tempo.

Ç
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Na Itália como cm Portugal, se nota a mesma
apathia. A oppressão estrangeira nue ha tanto
ncabrunha os filhos do jardim da Europa, o sen-
limento que elles tem de ver nas bailas o poe-
ticas cidades, gemendo ou sob o fero jugo de
um povo egoisia, ou sob as crueldades de que é
Capaz um governo despolico, trouxe para elles o
descrer, e o descrer mais uma vez mostrou as
suas conseqüências fataes, derramando sobre

a pátria do immorredouro Tasso e do fantástico
Dante o úidifferenlismo que fez os filhos dessa
terra abençoada esqueceiem-so de suas antigas
glorias, e dos nomes illustres cie seus irmãos que
como o cysnecantarão a belleza do céo e da na-
fureza do sua pátria até o momento em que a
mão mirrada cia morte os arrancou d'e!la para
só lembrarem-se da triste condição a que se
achavão reduzidos, e da necessidade que havia
de se libertarem. A Itália também como Portu-
gal, não tem coragem bastante para arrostar
os trabalhos; ella como Portugal, soffrendo,
descreu, edescrendo como Portugal, a sua litle-
atura decahio, e a lyra emmudeceu lambem

ro paiz em que ella ãiu os sons mais maviosos
ne sublimes.

Como nestes paizes, nolão-se muitos outros
na Europa, e em quasi todos da Amerioa o
lucluoso cortejo da descrença.

_ Assim pois o piiz cuja mocidade com as arte-
rias batendo de esperanças, e coração fervendo
em sonhos de gloria, tem a fronte tressuando de
enlhusiasmo; não lhe diminuindo as forças, nem
as difficuldadesque encontra na sua carreira,
nem os exemplos do desanimo que lhe tem dado
as outras nações, é um paiz feliz, por que lem fi-
Jhos com bastante coragem para nãosuecumbirem
á vista das desgraças humanas, e que estão bem
persuadidos da verdade quo diz o provérbio lati-
no si vis, potes. Nosle caso, (que actualmente é
tão raro sendo tão digno de louvor) se acha a
mocidade brasileira; ella por tanto não deve
fazer parte dessa sociedade cuja sorte se lamen-
ta, e que se diz descrida ; não, outra deve ser a
linguagem dos escripto res quando I ratarem d'e!Ia.
Ella também tem soffrido seus golpes bem dolo-
1'osos; mas tem lido bastante força, e grandeza«Palma para supporia-los. Assim ella vè em uma
pagina negra de nossa historia, escripto com
letras de sangue, os nomis de Gonzaga, de
Antônio José e ouiros que não forão menos in-
felizes do que Camões e Tasso. Mais um poucoadiante ella vê que a fouce exlerininadora da
morle implacável, lem ceifado muitos gênios,em que ella lauto esperava, efentre os quaesmuitos forão ainda na manhã da vida como
Dutra eMello, Azevedo, Junqueira Freire e Ca
simiro d'Abreu. Nada porém pode diminuir sua
ambição dj gloria, não ha barreira que ella
julgue insuperável.

Os nossosjova 1 s. quer se dediquem especial-

monte ás letlras quer ao commercio, mostrão
sempre como desejão concorrer para o en-
graadecimento do templo de Minerva.___Nas
nossas cidades mais importantes e principal-
mente na capital do Irmerio, nós vemos
associações e instituições litterarias em que
se conhece a dedicação extraordinária cio
jovens, que empregão o tempo que lhes sobra cie
suas lides commerciaes ( o qual é quasi sempre
bem escasso) no estudo da lilteratura pátria e na
illustração do sen espirito, fazendo (leste modo
com que a sociedade civilisada conheça qne a
vida do homem do commercio não é iheompa-
tivel com a do homem de letlras como infeliz-
mente pareceu ser pormuito tempo, pelo menos
em nosso paiz.

Nós devemos por (anto deslacar do numero
dos descridos os nossos jovens, que tão con-
vidos estão de que a verdadeira instrucçâo não
se adquire senão á custa de muita força de von-
tacle, perseverança, trabalho e em soffrer-se
muitos empecilhos, de que eslá inçada a vida do
homem, e dizer-lhes que continuem sempre
cheios de enlhusiasmo, sem nunca dar lugar
em seus peitos ao descrer, para que um dia seus
nomes ornem as paginas da historia americana,
como já a ornão os Basilios da Gama, Durão,
S. Carlos, MonfAlverne, e tantos que como
Tasso, Milton, Homero, Virgílio e Rosseau, le-
gárãoá pátria e á posteridade obras sublimes,
concepções dignas de peitos que nunca des-
crerão.

Rio 9 de Janeiro de 1851.
F. L. da V.

-^vnAfjvw^-

I9ois sjesaios c um só destino.

(Alvares de Azevedo e Casimirode Abreu.)

I.

O via.jor qne contempla a queda dos impérios
tendo diante da seus olhos as rui nas dessas mes-
masnacionalidades,não podeentristecer.se mais
do que o espirito humano folheando as paginas
de livros que são outros tantos legados que dei-
xão á posteridade, vultos cujos nomes são im-
morlacs padrões de gloria.

O Brasil, paiz novo e cujos passos na carreira
das letras são ainda muito lentos, já tem com
tudo visto perecer muitos filhos illustres, uns
chorando no exílio a familia de que para sempre
se achavão separados, outros exhalando no seio
delia seus últimos suspiros tornando talvez mais
acerba a sua dor, o outros que se não morrem
phisicamoalo perdem a existência moral des-
crendo de uma sociedade que caminha cógamen-
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te para o abysmo das ambições e interesses.
D'entre esses vultos envolvidos hoje nas lagos do
gepulchro, dois ha que desejamos ainda que mo-
menianeamente fitarem suas frontes augustas,
nossoselhos tímidos e escurecidos pela descreu-
ça. São elles, Alvares de Azevedo e Casimiro de
Abreu.

II.
O primeiro, é o cysue da poesia byronka

personificada n'um homem fraco e em cujo
peito a paixão devorava uma alma pura. Amou
no idealismo, o que na realidade não achou
quem lhe recompensasse. O enthusiasmo de sua
intelligencia subia ao palácio para descer a ta-
verna mais insignificante. Percorreu todo o
mundo feminino, e não encontrou ara só
peito que entendesse o seu; era que elle não nas-
cera para a terra ! Só encontrou beijos vendidos
ela messalina das ruas, ou peitos frios de mulbe-
res que não o comprebendião. Então foi poeta ;escreveu, o escreveu em dois volumes, o quemuitos talentos não escreverião em vinte. Cantou
essa Noite na Tavcrna, tão cheia de poesia, e
onde o espirito, do leitor recua de horror em
cada pagina que le. Seu espirito percorria o
mundo inteiro ; via as mulheres mais bellas da
Ilalia em torno de si, emquanto sua penna por-corria com velocidade o papel, onde escrevia não
tudo,porém parte de seus sublimes pensamentos.Leu muilo, e quando em Byron apreciava)
essa melancolia e descrença rio cantor do Ghild-
Haroid, elle regosijava-se de achar um peitoigual ao seu.

Depois desta luta entre a paixão eo indifferen-
tismo que encontrava, descreu, e a dor desla
terrível moléstia em breve o sepultou nas frias
lages do túmulo onde repousa trauquillo das
lides da vida humana. Repousa ob ! poeta, quefoi longo o teu sofJfror sobre a terra !

rançou áquelles que o conhecerão ! E porquemeu Deus . não haverá uma lei da natureza queimmortalize a existência na terra desses gênioslão hellos ? Necessariamente porque a terra não
os merece, e elles vão no seio do Senhor fruir
uma existência a que tem jus !

IV.
E eis ahi dois filhos illustres que o Brasil hoje

chora, cujos corpos ennegreeidos pelo pó dà
tumba, apenas se reconhecem como cadáveres !
E eis dous vultos que se somem do campo da
intelligencia, porque a mão da morte esgotou o
sangue do enthusiasmo que lhes circulava nas
veias, porque absorveu as lavas da intelligencia
que seus eraneos expanda, porque apertou seus
peitos débeis com seus braços do ferro e no
auge de seu furor arrancou a vida de dous gêniosillustres, riscando seus nomes immortaes da lis-
ta dos viveiiles !...

Rio de Janeiro 10 de Janeiro de 1861.
W.

—^AA/WtA.—

ffVagmeuto.

III,
Agora, uma vista d'olhos sobre o cnnlordas

Primaveras. Cheio de crença e possuidor de um
verdadeiro tajento, Casimiro de Abreu foi um
destes gênios que parecem ter nascido poetas.Espirito de melancólica tristeza, porém forte e
altivo, elle esnservou-se puro até o instante de
fechar os olhos. Nunca penetrou nesses lodoçaes
que pervertem á mocidade, e sua alma virgem,
só tinha, santas ambições. Apaixonado e cheio
de te, julgou sempre que o mundo o com-
prehendera e nunca o beijo immundo do
sceplicismo lhe manchou a fronte. Entretanto,
elle soffria e muilo, e quem quizer certificar-se
leia o seu Livro Negro que faz parte de suas bellas
Primaveras, e ahi verão os suspiros tristes e me-
lancolicos do poeta sertanejo. Entretanto a des-
camada e negra mão da morte, ceifou para sempre
üe nós essa gênio, cuja morto tantas lagrimas ar-

Era uma tarde do mez de Dezembro de 18...
O sol, depois de ler durante o dia aliumiado
com todo o seu esplendor os habitantes da pe-
quena villa de S... situada á margem do mages-
toso rio Amazonas, oceultava por delraz das
suas bellas e viçosas margens, seus últimos e
dourados raios, quo pouco a pouco perdião esse
ardente calor lão sensível nas províncias do
Norte, para cederá briza suave e deliciosa que o
segue, o lugar que soberanamente oecupára.

No pequeno porto da villa de S...uma linda e
bem talhada barca a vapor, alegremente se ba-
lançava sobre as águas, e como que brincava
com as ondazinbas do rio que a beijavão. Seu
tubo despedia, acompanhado do ruido própriocolumnas de um fumo ora espesso e negro, ora
branco como a novo, que subião até confundir-se
com as nuvens, e perder-se nas regiões ethe-
reas.

Havia uma hora que assim fumegava a faceira
habitante do reino de Nepiuno ; isso ('enuncia-
va a anciedade com que estava do deslizar-se
voluptuosa pelas agoas, e avisar aos passageiros
que a hora da pai lida era chegada.

D'ahi a poucos minutos todos os que havião
destinado a sua viagem para aquelle dia ; appa-
recerão pressurosos; não havia tempo a perderEm seus rostos, risonbos e folgazões, lia-so perjfeiliiuieiite o desejo que os possuía de deixa,,
aquelle lugar ainda lão inculto e entregue á aa-
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tureza. No meio porém, desses signaes de ex-
pansivo prazer, caminhava uma joven triste e
pensativa ; seus olhos mosiravão ainda os traços
de recentes lagrimas....Ella tinha chorado. Sen
rosto onde se traduzia a luta interna em que se
achava seu coração, formava um verdadeiro
contraste cornos de seus companheiros que só
transpiravão alegria e felicidade.

De vez em quando, como que a seu pezar, sua
cabeça voltava-se para traz procurando trans-
pôr o espaço e ver além. Trazia na mão
um raminho de plantas cheirosas que pouco
antes colhera em uma modesta e simples sepul-
tura, e a furto o Jevava aos lábios.

Via-se bem que essa joven solfria uma dôr
moral muito distincta. Quem causaria assim
tanta magoa?....

Em breve o commandante ordenou a ultima
manobra, e a jiuda barquinha corlando ligeira-
menlo as águas do rio, desapparecia por detraz
de uma das poéticas e pittorescas insuas que
bordão de espaço a espaço o Amazonas.

A moça protegida pelo escuro da noite recos-
tou-se á borda da barca ; alli procurava abafar
os soluços que lhe fugiüo do peito.

Ella tinha deixado em S...uma recordação in-
delevel....

E. B.

Peiftsstiaicfiitos.
I

A esperança vale mais que a realidade.
A Herculano.

I
A alleza dos ponsamentosannuncia a nobreza

dos sentimentos.
M.41ÍQIEZ DE MaEIGÁ.

I
Ha mais gênio n*uma lagrima, que em todos

os museus e bibliothecas do universo.
Lamaiiti?íe.

I
E' na desgraça que se revela o amor.

MjIE. DE GmAKDITÍ.

I
Em so dia de um sábio vale mais que toda a

vida de um tolo.

As virgens são flores mysleriosas que se en-
contrão nos logares solitários.

Chateaubhi.vkd.

I
Os peiores ladrões são os tolos, porquo vos

roubüo o vosso tempo e a vossa paciência.
Steine.

I
A adversidade que abate os débeis, engran-

deco os fortes.
Segui.

I
O pejo é o guarda das virtudes.

Ciceuo.

O mundo é o mar que raras vezes se mostrasereno.
Santo Agostinho.

ESIAS.
Fragatteuto.

Ridentera diecre verum
Quid vedat 

Horacio. Liv I. satir. 1 vers. 24.
Some-se a vida no correr dos annos
Embriagados de deleite e gozos ;E também secca a inspiração na fronte,
Quando os prazeres nascem enganosos.

A ignea fronte, de soberba cheia
Se curva gélida no mar das doresEmquanto a vida no volver dos diasPerde as venturas, qual arbusto as'flôres.
E' triste e duro, receber calado
Tremendo, o golpe que nos traz a morto ;E nao poder subtrahir ao lodoO manto augusto que nos dera a sorte....
E ver perdidas, esperanças ternasNo po calcadas e no pó jazendo,Qual esmeralda n'mn paul lançada
Que o caminhei.ro calca aos pés não vendo.
E- sempre assim, com o sigilo infame
Que o mundo paga sacrifícios nobres ¦
Ecom desprezo que se humilha a fronteDos infelizes que nascerão pobres.
Sedas custosas, e brilhantes gemniasOstenta o rico no poder firmado
Emquanto o pobre trabalhando viveCom o alimento no suor banhado

J. Barbosa Iíodiugues.
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Venenos bebidos na taça do

Da morte lenta a febre mo devora /
Cadáver tão depres.-a...quando a aurora
Da vida mo raiou... foi triste íim .'...
Ouvir-te—nuuca mais —mas adorar-to...
Oh.' sempre...até a morte.'...liei de obrigar-te
Nos olhos uma lagrima por mim.

C. C. Branco.
Eu amo, já sabes, eu amo essa neve
Que sobre essas faces o Deus te lançou*
Eu amo essas cores tão brancas, tão puras,Com que elle te—ornou.

Eu amo essa fronte tão calma e serena,
Que pode meu peito, minha alma enlevar,
Nos gratos effluvios de amor sempiterno

De um nobre almejar.

Eu amo essas trancas tão negras, lão densas,
E o rir tão fagueiro de que elle" te—ornou ;
Eu amo esses lábios, mais doces que aquelles

Que o Tasso cantou.

Eu amo teus olhos, teus olhos celestes
Que ás vezes despertos—parecem dormir;
Que assim melhor fazem melhores venturas

Meu peito sentir.

Eu amo teusbrnços emãos tão delgadas ;Eu amo—leu corpo mimoso e gentil :
Eu amo das vestes airosas que vestes

As tintas de anil.

Eu amo teus risos, (eus gestos, teus ditos,
A voz, os acenos...oh ! tudo que é teu !
Porque me não amas também como eu amo ?
Porque lu não amas também o que é meu?!

Se amor que o meu pague não cabe em leu peito,
Não cabe—cruel

Porque tu me deixas tragar socegado
Venenos bebidos na taça do mel ?!...

Rio k de Outubro de 1860.
F. Jcjüor.

Canção do poeta*
(NA VIOLA]

Sou poeta, que vida regalada!
«Ò poeta Vassotirense.»

Sou poela meu Deus ! Passo esta vida
A ver se toco do infinito a meta .
Sabem poucos que faço poesias,
Sabem poucos que sou. grande poela.

Não ha vida melhor do que esta minha,
Vivendo sem marlyrios, sem cuidados !
Que me imporia as botinas serem velhas,
Com ambos os tacões acalcanhados ?

O chcipéo eslá russo ? eslá sem pello ?
Não receiem por isso alguma briga.
Eu sou muito pacato, o que desejo
E'traser — cheiazinha — esla barriga.

Se não tenho — cunquibus — lá na praçaTiro d'um taboleiro umas bananas ;
Se tenho— aos bons petiscos faço feslas,
E tomo ás vezes boas carraspanas.

A casaca que tenho é já bem velha,
A gravata é do tempo do Ajfominho;
Mas, porisso... não percoo casamento...
Tenho alguém que me trata com carinho.

Vou dizer-lhes quem é a minha amada:
E' alia, preta, lem a voz divina;
Olhos negros, bonitaquilandeira
Que tem o lindo nome de —Paulina.

Muitas vezes—oh ! quantas !— amoroso
Quando estamos junlinhos— dou lhe um beijo ;Ella da-me—talvez em recompensa —
Vinho do Porto fino e pão com queijo.

Já lhe fiz um soneto. Com franqueza
Ella me disse não pescara nada 1
Fiquei desapontado ! por dous dias
Minha musa ficou atrapalhada 1

Além d'ella—a Paulina e não a musa —
Tive um outro namoro de espavento ;
A pequena era bella :— eu fiz-lhe uns versos
Promellendo de amor um juramento.

Mas, depois disso a cousa foi mais fina;
Vi urn peliutra a conversar com ella.
Desprezei-a, fiz bem. —agora sinto
As horas que perdi com essa bella.

Também tive um namoro de dous mezes;
Mas a moça a final chamou-me um bolas.
Fui valente ; lancei-lhe o meu desprezo,
E aproveitei uns dous festões de eólias.

Minha vida na terra —é mar de rosas,
Os meus sonhos—são sonhos de poeta ;
Que me imporia que o mundo vá grifando,
Que me chamem talvez parvo e paleta ?

Eu me rio do mundo e cVesses homens,
Nobres, que tem nobreza no seu ouro •
A viola é a minha companheira,
Minha musa do amor — o meu thesouvo.
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A's vezes durmo sobre a pedra fria,
Mas ronco—como um porco—a noite inteira ;
De manhã me levanto, faço versos,
E os dias sempre vao desta maneira.

Sou poeta, meu Deus 1 Passo esta vida
A ver sa toco do infinito a meta ;
Não ha nada melhor na vida inteira,
Do que a vida d'um homem que é poeta !

Alcion Sênior.
Rio de Janeiro 2 de Janeiro de 18GI.

A França e a Inglaterra.
Quando se lança os olhos sobre a historia das

nações, vêm-se os ódios inveterados das filhas
para com as mais pátrias, se apresentarem como
que fazendo garbo de sua existência ! Longe já
vai o tempo em que esses ódios se cevarão em
ondas de sangue de parte a parte, nessas lutas
sem fim, sempre mortas e sempre revivendo :
longe já vai o tempo dos príncipes Negros e das
Joannas d'Arc, e ainda esses ódios se não exlin-
guirãol Hoje, elles se revelão nas intrigas de
gabinete em que a habilidade de dois homens,
se exercita em supplantar a influencia do outro
nos destinos do mundo.

O ódio que existe entre a França e a Ingla-
terra, não data de hoje ; data do anuo 1066
da éra chrislã. Quando na batalha de Haslings,
a realeza saxonia, dava o ultimo arranco, bro-
tava do solo britânico, esse ódio implacável que
desde Guilherme o Conquistador, até nossos
dias, tem subsistido entre as duas poderosas na-
ções do velho continente. A Inglaterra, tem
sempre buscado por todos os meios, aniquilar
a sua rival. A força de perseverança e da von-
tade tenaz que caracterisa os descendentes dos
barões normandos, conseguio chamar a si o do-
ininio dos mares, e crear-se recursos que a na-
tureza lhes negara e que ainda augmentou a im-
previdência dos ministros de Luiz 14°., A revo-
gação do edito de Nantes, custou caro á França,
e tarde lastimarão os autores dessa idéa, a sua
leviandade. Esse acto, essencialmente impoli-
tico, afugentando os protestantes de França fè-
los refugiar-se na Inglaterra, para onde trans-
porlarão suas artes econhecimentos. Mais tarde,
quando em França surgirão as idéas novas, que
como um rio impetuoso, devia so derramar pelo
universo inteiro, a Inglaterra tentou levantar-
lhe uma barreira, que só servio para exacerbar
o impeto com que seprecipitavão. A cabeça de
Luiz 16.°, rolando no cadafalso, foi o signal de
uma revolução eompleta na Europa c no mundo
civilisado ; o sangue do rei rnartyr, sagrara as
idéas novas. Quando Bonaparte, elevado ao so-
lio imperial sob o nome de Napoleão I, assom-
brava o mundo com o espectaculo de uma feli-

cidade inaudita, ainda a Inglaterra seapresenloú
levantando a Europa inteira contra a França
como se se tratasse de uma outra cruzada. Ainda
uma vez vencerão as intrigas do tenebroso ga-
bineie de S. James, e Napoleão, não aprisio-
nado, mas traindo com o mais revoltante cy-
nisino, com a mais negra perfídia, foi atirado aos
inhospitos rochedos da tristemente celebre Ilha
de S. Helena !

Não foi a sorle das armas, não foi em um
combate leal, que cahio o vencedor de Auster*
lilz, Marengo, Wagram, Mondovi e cem outras
batalhas ; não ; a Inglaterra não o esperou, nem
o podia esperar: abusou iiifainemonte da leal-
dade do proscriplo da Ilha d'Elba ecm vez de
receber dignamente e com a compaixão que ex-
cila o infortúnio glorioso nos corações verda-
dadeiramente nobres, cobrio os pulsos, não do
vencido mas do atraiçoado de Walerloo, com os
grilhões nogentos da perfídia e da traição! Oh 1
a Inglaterra deve regosijar-se da felicidade de
que até aqui tem gozado, pois dia virá em que,
talvez, lambem por seu turno, lenha de sentir o
voraz abutre do remorso dilacerar-lhe as en-
trauhas, e então em vão pedirá compaixão !
Não, não ha perdão para oscobardes que só so
ostenlão leões, perante míseras ovelhas!

Ainda no reinado de Luiz Philipe, não cessou
a Inglaterra de proseguir no seu intento; du-
rante 18 annos fartou-se de calcar a França.
Estava porém excriplo que um outro Napoleão
se ergueria, e levantaria do pó do aviltamento
em que jazia, aterra das tradições cavalheirescas
de honra e generosidade. Rebenta a guerra do
Oriente, e a França eslende, magnânima, a
dextra á sua inimiga para tiral-a do máo passo
em que a empenhou a sua politica ! Procedia
a Inglaterra só levada pelo desejo de salvar a
Turquia ? Procedia assim para libertar um povo
oppresso ? Não, mil vezes não : é que ella sentia
que nessa questão lhe ião interesses de subida
importância, e de cuja perda, o menor mal quelhe podia resultar, era o ver-se a braços com
uma mais poderosa do que a sua.

E a França! Guiada sempre por seus instinotos
generosos, nao pôde ver em más circumstancias,
a sua mais figadal inimiga, e a llussia tanlo o
reconheceu que ainda hoje conserva uma de-
cidida sympathia pela França, ao passo que não
perde oceasião de transtornar os planos da so-
berba Albion. Oh ! a politica do gabinete de S.
Petersburgo, é digna filha da do gabinete de S.
James!

Mas, já fomos longe de mais ; o desejo
de mostrar claramente o typo characlerislico da
política ingleza, politica de traições e de enganos,
arrastou-nos além do que desejava-mos, e porisso ficaremos hoje por aqui.

Galhts.
13 de Dezembro de 1860.
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OI DO AMOR.
(Originas Brasileiro.)

Era no theatro lyrico na noite de....Repre-
sentava-se Julieta o Romeo em que as Sras.
Charton e La Grua, fazião as delicias dos amado-
res desse theatro.

Entre elles achavão-se dous guapos mancebos
por nomes, Carlos e Henrique.

Carlos era um typo puramente brasileiro. Al-
to, moreno, gentil, de cabelios e olhos negros,
emíim era um lindo rapaz.

Henrique ao contrario de Carlos, era um typo
verdadeiramente inglez. Vermelho, de cabelios
annelados e louros, tão louros que parecião fios
de seda.

Até no gênio erão differentes, pois que quandoum dizia sim, o nutro dizia não; mas erão amigos
Íntimos e estudavão medicina.

Moravão em uma casa da rua de S... ondo se
reunião os seus amigos e collegas, afim de dis-
cutir sobre algum ponto de medicina, ou so-
bre a nobreza do coração feminil...

Como dizíamos.... Depois de executada uma
linda ouvertura, subio o panno, e começou o
primeiro acto da opera.

Os nossos dous mancebos estavão assentados
juntos nas cadeiras de primeira classe, poiscom quanto fossem estudantes, e queira a sorte
que quasi todos andem sempre com as algibeiras
cheias de....vento, comlurlo podião os nossos
aspirantes a filhos de Hypocrates, ir para as
cadeiras de primeira classe, porque erão do nu-
mero dos privilegiados da fortuna, e por conse-
guinte, linhão bolsa franca.

Estavão já em meio do primeiro acto, quando
quebrando o silencio que reinava em lodo o lhea-
Iro, fez-se ouvir, em direcção á segunda ordem
de camarotes, o ranger de porta que se abria, e
em seguimento o ruge-ruge de roçagantes vos-
tidos de seda.

Não havia que duvidar, pois com effeilo aca*
bavão de entrar n'um dos camarotes da segunda
ordem, duas senhoras e um cavalheiro.

Todas as vistas como que por influencia mag-
netica convergirão para esse camarote, e os
nossos dous mancebos não forão dos últimos a
lançar os seuá curiosos olhares.

Depois que as duas senhoras se assentarão e
acouimodarão suas centenas de saias, reslabele-
ceu-se o silencio que um momento fora quebra-
do na platéia, pela chegada das nossas naya-
des.

Só não ponde restabelecer-se o silencio no co-
ração de um mancebo ; era no de Carlos, que
queria despregar os olhos do lal camarote, mas
em vão, porque o magnetismo era por demais
intenso.

D'ahi a cinco minulos abaixava-se o panno

ao som estridente das vozes dos Chartonistas e
Lagruislas, que applaudião e pateavão simulta-
neamcnle.

Antes de proseguirmos sobre os nossos man-
cebos, vamos fazer o retrato das três persona-
gens que attrahirão a attenção de todos em meio
do primeiro acto.

Uma d'ellas era um joven de 20 annos mais
ou menos ; pallido, magro, de cabelios prelos,e um lindo buço também preto. Seu semblante
denotava pelo stu ar merencorio , ou tristeza
por algum soffrimenlo amoroso, ou cançaçopor
noites passadas no meio da crápula e da liberli-
nagem. Mas nada disso era, elle bem o sabia.

Deixemos o homem para tratarmos do bello
sexo.

A segunda personagem nada menos era do
que uma dessas velhas—moças, como tantas ha
por esla nossa boa cidade do Rio de Janeiro,
que se julgão outras Ninon de Lenelos. Coita-
das 1 Calemos pois esses prejuízos de cabeças
ocas, e já carcomidas pelos vermes da velhice,
e poupando tinta, demos a ultima de mão, e di-
gamos que a lal senhora era uma velha gai-treira.

O pincel cahe-me da mão julgo que as tintas
são péssimas, e que não poderei sequer esboçar
a efíiigie da ultima personagem de que tenho'de
tratar.

Imaginai, leitores, como não seria bella uma
mocinha de dezeseis annos quando muito, de
estatura mais que mediana, cheia de corpo, de
uma pallidez tão romanlica corno a das mado-
nas de Raphael; uns olhos languidos e sedueto-
rescomoosde Cleopatra.Cabelios pretos e annel-
lados cahião-lhe negligentemente sobre o collo
setinoso como se fossem cobrinhas a serpear
em torno de uma columna.

E os dentes, meu Deus! que dentes! alvos,
marfinicos, ainda mais 1 por mais que procure
na palheta cor que os imite, não posso achar !
Vestia um rico vestido de seda cor de cio orlado
de preto, e sobre os hombros descançava um
manlelele preto que compunha todo o 

"seu 
ves-

tuario. Em volta do pescoço via-se um rico col-
lar de brilhantes, de que se destacava uma
cruz de ouro cravejada da mesma pedra. Da
mesma maneira brilhavão em seus mimosos pul-
sos dous braceleles também de brilhantes. Em-
fim era um complexo de belleza e luxo, onde
a belleza mais sobresahia porque era rara, e
dessas que a primeira vista logo nos inspira amor
iníindo.

Carlos ao vê-la, sentio logo essa suave emo-
ção, que todos mais ou menos sentimos, com
a vista de qualquer objecto que nos impressiona
e arrouba.

Seu companheiro que não era de menos bom
goslo, sentio também qualquer coisa de estra-
nho, e querendo conimunicul-a a seu amigo, pu-
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xou-lhe pela aba da sobrecasaca ; e entretiverão
o seguinte dialogo em voz baixa:

_ Carlos, Carlos, dormes ?
Deixa-me, Henrique, estou na contempla-

cão de um anjo ; deixa que ma embriague na
belleza de seu rosto.

Tudo isto era dito por Carlos, c de costas vi-
radas para o seu amigo.

Patota ! pois queres encontrar anjos entre
as mulheres do século ? Insensato ! cada uma
deltas é um demônio quo nos enlouqueço com
mil attractivos fictícios, para ao depois rir-se de
nós.

Deixa-me Henrique ; já estou farto de tuas
moralidades.

Nesse momento cabia opanno.
Lá cahio o panno, anda d'ahi, vamos fu-

mar para o saguão.
Vai tu, que eu cá fico.
Pois fica-te meu D. João.

E levanlando-se, seguio a massa do povo que
sabia. ,,.,„•

Carlos que não tirara os olhos da bella joven,
prepara o óculo e applica-o em direcção a ella,
mas oh ! infelicidade inaudita e atroz ! ella virou-
lhe o rosto !...

Louco, perturbado e mudo, Carlos deixara
cahir das mãos o óculo, quo se fez em mil peda-
ços pela violenta queda que soffrera.

Um espectador que ficara junto delle, não
pelo mesmo motivo, pois já linha assistido a ses-
senta intercalações de estações; mas, por com-
modidade, perguntou-lhe se soffria algum in-
commodo.

Carlos continuava mudo e cabisl.aixo, até que
recobrando alguma placidez do espirito, pôde
pronunciar algumas palavras de agradecimento
para o digno ancião que so interessava por seus
soffrimenlos.

De repente, como que robustecido por forte
energia, pucha da luneta e applica-a á linda pai-
lida.

D'estaveza repulsão não foi tão violenta, e
segundo elle, pareceu-lho até que ella lhe diri-
gira também o seu binóculo.

Passou-se assim todo o inlervallo, ató que a
musica dando signa! de que ia começar o seguu-
do acto, o theatro tornou a encher-se.

Henrique retomando seu lugar junto de Car-
los, disse-lhe :

Não sabes o que perdeste em não sahir
comigo ; fui vê-la de parto, passei polo seu cama-
role, e então foi que pude admirar aquella bel-
leza ! E' um anjo ! Não te affirmo, mas julgo
que já me sinto apaixonado por ella.

Scepiico ! quando te apaixonaste por uma
donzella? nunca ! porque só amas essas torpes
messalinas com quem te revolves nas lobre-
gas saturnaes, perdendo assim uma boa parte
do tempo que te seria mais útil se o empregasses

em teus estudos, ou na adoração de alguma vir-

gem como aquella que ali vês !
_ Ta, ta, ta, vamos ao quo sorve mou sem-

Unho. Sabes o plano que tenho em mento ?
Não, vejamos, disse Carlos.
Teneiono acompanhar aquella família para

vèr onde mora, porque na verdade sinto-me
apaixonado pela nossa bella pallida.

Carlos ficou livido, fitou sou companheiro coni
olhar ameaçador, e virou se para o camarote da
segunda ordem.

Subio o panno.
Passou-se o segundo acto, e no intorvallo do

segundo ao terceiro, os nossos heroes estiverao
quasi brigados, porque na verdade, ambos sen-
lião arder no peito a mesma chamma.

A final, Henrique como era mais complacon-
te e material, abandonou o propósito cm que
estava, e jurou a seu amigo que jamais teria
preteneão alguma sobre a bella menina do ea-
marote", e que para isso trataria de refrear no
peito os impulsos de seu coração.

Depois de terem feito esle doloroso pacto,
em que um sabia victorioso, mas sentido porque
sacrificava seu amigo que lhe era. emulo :e outro
vencido, mas saptisfeilo, porque dava vida a um
coração quo talvez não batesse por muito.tem*
po, se se visse despojado das primeiras- iinpr.es-
soes amorosas que soffrera, Henrique sábio e
deixou Carlos senhor do campo.

Peio fim do ultimo acto, Carlos conseguio um
leve sorriso da bella pallida.

Ebrio de contentamento, não quiz esperar
pelo final do especlaculo, e ao som dos psios
dos espectadores, sábio da platéia e caminhou
para a segunda ordem de camarotes. Quando
ahi chegava, abaixava-se o panno, e abrio-se a
porta do falai camarote. Collocou-se pois a ai-
guma distancia do mesmo, e esperou que todos
sahissem para acompanha-los.

Com effeito d'ahi a dous minutos sahião todos,
e a bella mocinha vollando-se -e dando com os
olhos nelle teve um sohresalto.

Carlos não se incommodou muilo com isso, e
seguio ató á porta principal do saguão, onde os
esperava um carro em que embarcarão e parti-
rão deixando-o na maior estupefacção.

Immediatamentü elle procura um tilbury,
em que se embarca e manda seguir o carro que
ainda ia a pouca distancia.

{Continua).
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As reclamações e todos os mais objectos
que tenhão de ser entregues á redacção do
Acajd, devem ser a ella dirigidos e entre-
gues nesta typographia.

RIO DE JANEIRO.
Typ. de Pinheiro * Cump.1', niá do "Cano n. 103


